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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado e outras quo lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
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Assignaturas ,, 
Por series de e; ou 12 n.•· (ca.da n.') 30 réis li 
Provincias, idem. . . . . . . . . . . . 40 .. 
Estrangeiro e Colonias, idem . . . 50 .. 
Brazil, idem .. .. .. .. .. . .. .. .. 00 .. 1 

Al;OACÇÃ(.) !; AQMlN lSTRAÇÃQ 

Travessa de S. Nicolau - 12, 2.º D. 

Annuncios 

I
li Cada linha . . . . ................ 20 réis 
. Quando.acompanhado de dcsenhol!, gra· 

1 
vuras, modelos ou moldes, será. augme.n· 
ta.do o preço da. assignatura <lo jornal 

EXPEDIENTE 

Rogamos aos srs. assignantcs das provincias cm debito 
do 1.• semestre, a .fineza de nos enviarem a sua importancia 
pela via e modo que mais lhes convier. 

As assignaturas começam desde os mczes de Janeiro e 
Julho, e o pagamento deve ser feito adiantadamcnte. 

Pedimos aos nossos bondosos collaboradorcs desculpa 
pela demora na publicaçào d'alguns seus artigos, por falta de 
espaço. 

A 

O Capita l Portuguez 

manifestaçfto de desconfiança da p1rte do capital 
portuguez é um ftclo ;.erio e muito significativo, 
uns a julgam pa,sageira e facil de de~truir, outros 

acreditam que ln-de dar trabalho para a vencer. 
.Nos tempos que vão correndo a mi<;Sâo de governar 

é na verdade cheia de difficuldades, e e>t as procedem princi· 
paimente da prevençílo de que se possuio o povo, desde 
que accordou no celebre dia 1 I de janeiro de L 890 e passou 
cm revista o estado de fraque?.a e abatimento, a que a 
nação chegou pelos erros accumulados de administrações 
pouco ?.elo?.as e menos escrupulosas. 

O estado estava pobre, sem dinheiro, cheio de divi­
das, a nação não tinha exercito nem marinha, militar nem 
mercante, o seu commercio era acanhado e fraco, a sua 
agricult ura gemendo, a sua industria sem protecçào e des­
considerada, os interc:;ses estrangeiros mais atte?:didos do 

1 

que os nacionaes, as colonias abandonadas sem se aoro­
vcitarem os recursos das suas riqt1ez·1s, emfim o presÚgio 
d o nome portuguez perdido para q uantos viam e r.onheciam 
tanta incuria e desprcso pelos interesses nacionaes. A 

vernos, de preferencia ao tr.1b:1lho nacional. Afin 11 os cm­
prestimos haviam de ser e.ida vez mais difficeis de realisar 

O m.11 assim cresceu b.1stante e vae crescendo, por­
que o elixir salvador basci.1-sc no concurso de todos e 
nem todos mostram a disposiçào desejada. 

No campo dos corrilhos politicos não cessa a intri!(a 
e a ambiç;lo; no campo dos grandes 1·atos do thesouro 
nacional não ha a conformidJde para o sacrificio da eco­
nomia. Os contribuintes, aquelles que trabalham e 
pagam, (os /1Jjistas dt lisboa r os padeiros, com lutll{a de 
11m dig110 /)ar do 1·ei110) di;i a dia inquirem da política, e 
ainda se não convenceram de que começou a vida nova 

Por tanto a confiança não a\·ança e o capital portu· 
gucz continúa retrahido. E' preciso attrahil-o, mas como.> 
Aqui esta o ponto difíicil. Quem es ta resabiado e de pé 
atr;t7., uào avança sem acreditar que não existe perigo. 

E temos d'esper.ir ainda e no entretanto toda a de­
mora em ;:icudir á doença augmenta a desconfiança e o 
receio. 

Tenham paciencia, a lição e dura, mas o pecado foi 
enorme. Ainda ha patriotismo para salvar a nação, mas 
esse manifcstar-se-ha quJndo nào fôr contrariado, e perse­
guido, quando poder preponderar e não ser dcsattendido 
quando a administração der evidentes p rovas de moralidad~ 
e economia. 

A índole do nosso jornal não nos permitte ser mais 
explicitos, bem o desejavamos, mas para bons entendedore~ 
hastam meias palavras. 

Associação Industrial dos Lojistas 6e Calçado 

Relttlorfo dCI <lirecç<lo t routas relatiras ao wmo dt 1.~90 

COLJ,EOAS E CONSoo.;1os 

<;ran-Bretanba, que não perde as boas occasiões, e que A direcção que vós elegesteis, em Zi de janeiro do anno 
de Portug;.l tem aproveitado immenso, sempre tem estado p. p. vem apresentar-vos o relatorio da sua gerencia e as con-
prev<..nida para reduzir o devedor e 0 esbanjado~ á maior tas rcrerentes ao anno de 1890; explicando a rasão da demora 
Pobreza e dependencia. no desempenho d'esta obrigação, pelo racto de terem 08 seus 

membros tido a sen cargo tambem a installação e gerencia da 
A situação é gravissima, e para este g rande mal é indis- nossa C(loperatil'a, instituição as8a;1 sympathica e bastante pro-

pcnsavel grande rcmedio. No campo dos c~1lpados pen- metteJora, para a qual e na qual teem sido pom:os todos os 
sou-se ainda em mais impostos e mais emprestimos. Os cuidados e attenções. 
· · · · 1 · ·d b 1. O balanço, fechado na datn- do 31 de dezembro 1>. p. :i.prc-
1mpostos, que mats pnnctpa mente mci em so re a a 1- scntanmareceitaders.244~500e adespeza ders.1786185 sendo 
mentação, tornaram diffici l ao maior numero ganhar para o saldo excedente réis 66!31:i, o qua.I reunido ao saldo de réi!I 
comer quando carecem de maiores interesses para a habi- 2\ UOO, transferido do anno anterior, prefaz o saldo para 
taç<\o, tambem cara, e mais encargos da vida ! O povo lí!91, de réis 906415. 
h d O numero de socios exi1<tentes era de 62, tendo sido admit-e egou pois a convencer-se que eram e mais as contri- tidos 25 6 eliminados 11. 

buiçõe:., de mais, que quanto mais pagava, mais se devia . Tivemos o desgosto de resistrar o rallecimento do nosso 
e maior era o alcance da fa7enda nacional. 1 soc10 o sr. Joaqmm Soares Qumno Roza, em cujo funeral a 

Os emprestimos, constantemente r epetidos faziam Associação foi representada pelos corpos gerentes. Quiz a tou:i. 
crescer 05 J·uros, os banqueiros maiores exi2'encias apre- . viuva succeder·lhe no pesRoal da Associação, facto este que a 

~ '<) honra, e nos foi agradavel. 
sentavam, os bancos cxgotavam-sc servindo aos go- J. Desconijola a mdifferença de muitos collegas noRsos, que 
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ainda mio e~tào aggremiados na Associação, alguns ali! igno· 
rando a sua existi;:ncia. :\ão chega a todos o nosso jornal, 
cuja propaganda opera lentamente a sua ac~·ão de progresso. 
lnterrogndos alguns, ignoram a utilidade da Associação, e di­
zem, se .ao menos fos~e nm monte· pio! Ma" o nosso monte-pio 
de das"e, a A.ssociai•io dos Sapateirus Lis/J(lllt11$e.• tamhem pa­
dece de tal abstenção, com 35 annos de existencia apenas 
conta pouco mais de :;oo socios, mestres e operarios, quando 
•le amba;i ª" cathegorias são llluitos os milhares em Lisboa. 
Tambem em alguns collegas inllue o espírito da antiga rivali· 
dade, o qnal a Assnciaçào procura extinguir, approximando· 
nos eobri;rando a. fallar e a entender-nos com ma.is affabilidade, 
para o q•1e muito concorre a com•eniencia de promover os in­
teres;~Ps, que nos .-ão communs. 

Emtim o progresso e a civiliMcào, augmentando a instru­
ççào, irito dando á ARsociação em geral o maior desenvolvi­
mento passivei, a hem dos interesses gerae:> da. sociedade e do 
paiz. os quaes mais •lifficeis sào de ser tratados, emquanto 
~ egoi><mo ><epara.r os homens sob o pensamento predominante 
de que r(((/ci 1wi 9ocerno·.•e. 

Somos ainda poucos, mas cahe-nos a gloria de com maior 
~omma ele trabalho, e lnctando com as maiore>i difficuldades, ha­
vermos alcançado vantagens, qne honram e aproveitam á. 
·lasse, favorecendo ao mesmo tempo a.quelles que ainda não 

nos acompanham. 
A direcção coadjuvou sempre a meza da assembl~a geral 

em todas ali suas diligencias e Rcrviços, que detiempenhou ou 
promoveu em favor da classe, e •1naes elles foram o rclatorio 
<la meza. e o nosso jornal vos teri\o informado. 

O jorrwl e o 911hi11tte d,. ltit1tr11, a cargo de commis><ões es-
pcciae!I, tambem mereceram á direcção a attenção que a>1 cir­
cunstancias fracas de uma associação nascente podiam per­
mittir. 

A casa para os trabalhos da A>l>lociai;ão não ponde deixar 
de ser no )lrimeiro anno acanhada, tivemoR de contar só com 
a nos~a. receita e o noi<so isolamento. Tambem dentro das 
associações o seu egoismo as conduz a viverem separadas, e 
apesar de todas juntas possuirem forças para fazer construir 
edifícios proprios, se limitam a. mendigar do governo a lguns 
velhos conventos onde se abriguem. 

l'or tanto, seguindo a corrente, tivemos má casa, sós não 
podt!mos tel-a.-melhor. Esperámos qne nascesse a Coopa<itim, 
para. com ella adiantarmos n'.iste assnmpto, e com o avança­
mento do seu progreH!!O, succesaiva.mente ganharemos novos 
melhoramentos. 

Já funccionamos n'esta. nova casa, na travessa. de ~. Ni­
colau n.• l'!-2 •andar, em mais largo espaço, juntamente com 
a Cooputll1rn; o gabinete de leitura vae aproveitar com l!!SO, 
a admini~traçã.o do .Jornal egualmente. 

Foi inllispensevel proceder áR despeza.s d:i. installa.çi\o da 
ca8a, e no i;eu arranjo, e mobilia. fomos economicos até onde 
J rasoavel e o decoro da Associação exigiam. 

Ern muita:; se:-'sõe>1 rla direcção, e em conferencia com os 
membros dos mais corpos gerentes foram trazidas á discus­
são 11 ueslões interess:i.ndo a no><sa indust1 ia e sobre tnclo o 
trabalho nacional que nos diz respeito. Desde a aprendiza· 
gem até ;\ extracção dos nosso:'! productos encontramos o 
cabos. a 1lesorganisaçào. e diffic11ldades infinitas devidas á. 
indiffereu~·a com que no nosso paiz teem sido tratadas as 
industrias e os interesses portuguezes. 

Se a.gora começou o accordar de tão prolongado somno 
com o in•rnlto brita.nico de ·11 de janeiro, a tarefa a empre­
hender. depois de um atra.zo tão oxtraordinario, será ba.stan­
te trabalhosa, mas o nosso patriotismo exige não esmorecer 
e lnctar para no mais curto praso vencer tanto tempo per­
dido. 

De!!de já a. nossa Associação começou as primeiras dili­
gencias junto aos poderes puhlicos, de cuja. solicitude e acer­
tadas providencias çovernat1vas e leg1slat1vas dependemos 
para. attingir o pamotico alvo. :\las comprehendendo que o 
melhoramento da m(~ situação cconomica. cm qne se encontra 
o nosso paiz depende egualmente 011 talvez ainda mais da 
iniciativa particular, nós individualmente, ou associados temos 
por dever e conveniencia. de acompanhar e guiar a direcção 
dos negocios publicos, apoiando os dirigentes que mais pro­
pensos se mostrarem a cuidar das urgentes providencias de 
que havemos mister 

Por isso <'ntendemo:; dev~reis a.uctorlsar a no-.a direção 
a. encetar a.inda. que modestamente o ensino profissional, o 
qual se irá successivamente desenvolvendo. 

Ha nos nossos estatutos O· art. Hi 0 que per1mtte aos SO· 
cios facilitar aos seus contra·mestre::s e empregados O•accesso 
ao nosso gabinete de leitura: desde que melhorá.mos de casa 
e já. podemos pôr em pratica esta disposição dos estatutos 
a parte do ensino profissional a realisar poderá ser o desenho, 
a. moldeação, o córte, a anatomia do pé, aproveitando imme­
<llatamente ao pessoal da.,, nossas officinas, o resto virá. suc­
ccssivamente á proporção qli.& seja pos!!ivel. 

Desde que outros relatorios vo" ~ão apresentados, des­
crevendo os outros serviços do anno findo. os qi<aes havemos 
com o maior interesse acompanhado, não nos referiremos a 
elleti n'este e vamos conctu;r propondo· vos qu<> deis auctori­
sação á. nova direcção para .:i.uxiliar com algum subsidio o ga­
bmete de leitura e o jornal, e bem assim a primeira tentativa 
de ensino profissional, tendo-se em attcnçào as forças tio fundo 
social. 

Lisboa. casa <la As:;ociação Industrial dos .1.10Ji:-1tas de Cal­
çado aos 1;; de lllarço ele l~.!1. 

ús DlRECTO~~ 
José A11IQ11io Coimbm 
.fost~ Antonio l•Crmoulrs Junior 
.f()(io Cli111<1C1J de ::>ou.,a J1arqu<' 

Cooperativa Industrial dos LoHstas de Calçado 

1Jala1tctte 011 11 de mnw d.- IÍJ9I 

ACTIVO 

SociO>i .... ... .. ... ... . ..... . 
)fonte-pio Gera.!.. .. . ........ . 
Caixa..... . ........ . 
.Fazendas Geraes. . . ......... . 
Devedores . . ........ . . ...... · 
Gaeto!! Geraes.. . ........•... 
11astos de installaçào ......... . 
Moveis e utensilio" .. ......... . 

Réis .... 

l'A:-tSIVO 

Capital. ........ •.... ....... . 
Credores. . . • . . . •.... . . .. 
Juros ....... . ... . .. .. .. ..... . 

Réis .... 

2::;&.i.sooo 
100;)000 
4:?7~!100 

l:23:H740 
34.0.1985 
01-1435 
71 Ãii55 
15,SWO 

4:Hi8~70õ 

J;.1-t())(}l)O 

427\91(1 
.li\Jõ 

Os DldtEC'rORES 

José .d1llo11io Coimbr<1 
.José .A.11to11io l!'e1•JU1mfrs .J1111ior 
.Jocw C/im"co de So11:11 .llnn;.urs 

Os socios da Cooperativa sã.o prevenidos 
de mandar pagar as prestações vencidas e as 
que se forem vencendo. no estabelecimento 
do director - thesoureiro, travessa da Victo-
ria, 50. 

Secção Industrial 
-----·----

Calçado de inranteria 

E . .tmllitlo tlci • UevistC1 cl<is St·im~icu Jlilitw·u· 

(Corulnun~lo do nooo n.• 161 

O ensino profissional na ar~e de fabricar o <:alçado es_tá re­
conhecido como urgente necessidade. Não ha hoJe aprend1r. que 
acabe de aprender. raros são os novos offici.aes que sabem a 
preceito construir o calçado; trabalhos espec1aes existem para 
os quaes entre os vivos e os sãos difficil é encontrar quem os l Mas quaes são as condições a que o calçado deve satis-
execute. Pertence á. Associação melhorar semelhante estado; íuer? 
para o conReguir não sito só precisos o nosso trabalho e dedica· O dr. Tourra.ine formula-as assim : "Um calçado irrepre-
ção, carecemos do concurso de todos os interessados, carecemos hensivel deve proteger completam~nte o pé sem o enco.mmo-
do auxilio governativo quando os proprios recursos não bas- 'V" dar, sem o atormentar ; deve seguir todos os seus movimen­
tem. ' ! tos de extensão, de flexão, de dilatação e de contracção, per. 
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mittindv·lhe que se entenda em todos os sentidos, deixan.do· çfizerem inferiore:; a !)$(JOfJ rC-is. Os lojistas nfo po"suindo 
lhe ao meemo tempo a maxim& liberdade, tanto de movimen- a prata necessa.ria. recusam as tran>;aci;ões, ou perdem o ag10 
to como;._ circulação: finalmente deve poder calçar-se e des- ou se fornecem de •·obre: s;\o os lojistas as maiores victimas 
calçar-se com a. maior facilidade. ,. . do arrio. Esta sitnaç;\o tende a aggravar-se, principalmente 

o celebre hygienista dr .'.lo~ach~ enu!1~13: o prohle~a pel~ pela demora em fazer entrar na circulaçào as notas de 1 ~000 · 
seguinte fGcma no seu Trmlt <l hy9ie11~ m1hlail'e, pag. <>li da ~- e 500 réis 
edição : "0 calçado do soldado deve ser simultaneamente so-
lido, macio e leve, facil _de calçar e de descalçar, egua\mente 
proprio para. todos os chmas e 1iara ioda$ as esta~_õe3, conf«:_c­
cionado de maneira que conserve o pé secco e sao, que nao 
obste ao funccionamento de nenhumas das suas numerosas 
articula.Qte:;. nem permitta a entrada do pó ou da lama: fi. 
nalmente, deve se harato e duradouro_.. . . . 

A's condiçõe!\ expressas ~elo,; do1>< hyg1emstas citados 
tem de aoorescenta.r-se ainda, a nos~o ver, que o calçado do 
soldado de infanteria deve ser impermeavel á. agua, permea­
vel ao ar e d<> fa.cil acommoda~·io na mochila, tendo comtudo 
a altura sufficiente para proteger a parte inferior da perna 
não só coGtra a humidade, mas contra os tojos, cardos, etc. 

( Contimitu 

Calçado fino em Guimarães 

E.ttrahid11·llo.-t·e1«t"ri<> dt• 81w R.rpo.~ir«o J11dustrial em 1$8J 

A secção ·do calc,:ado fino comp1ohende o fabrico por me­
dida e concertOt; O calçado é destinado á classe rica e reme­
diada. 1 laverá. ao todo na cidadti õã operados e mestres, sendo 
11 menores. A ferramenta é propriedade dos officiaes. e vale 
entre l .$50() a 2WOO r<!is por cabeça. As rendas das lojas po· 
dem avaliar-se em 18~(klO réia, termo medio. ÜH mestres cor· 
ta.m e dão a obra. cortada e pespontada aos officiaes, que 
pregam as solas, etc. O pespontamento é feito pela familia dos 
mestres; dô-se para e,,.te trabalho 7 mulheres. Os opera.rios 
trabalham á. peça mas póde calcular-se-lhes um sala.no entre 
2QO a. 400 réis, confonne a espeeie de serviço em que se em· 
pregam. Trabalham l3 a 14 horas por dia e meta1le !laberão 
ler e escrever. 

J:\o resto do concelho os sapateirwló que trabalham por 
encommenda e medida podem representar um terço dos da 
.cidade e um quarto dos cabedaes por serem mais ordinarios. 

Nos mezes de setembro, janeiro e fevereiro ha. menos que 
fazer. 

Os cabedae>< e111rregado!'. pelos mestres •la cidade devem 
regular por 5:488.>000, cfando um quarto mais para os das ou· 
tras localidades do eoocelho, tercmofl para todos o valor de 
'6:8f-0~ réis. 

A producçào total em obra nova e concertos nào estará 
longe de 13:600&000 réi&. 

O fabrico está. limit.Ado ás necessidades locaes. 
O pes~oal empregado em totlo o concelllo é calculado em 

80 indiv.iduos. 

Seccão Commercial 
' 

Negoclo em Lisboa 

Foi de ma.ior movimento<> mez de junho, principalmente 
em calçados de medidas para. familias que se retiram para 
fóra. da. capita.!; no entret:into o valor das transacções compa­
rado com egual mez do anno anterior apresenta uma dimi­
nuição. 

A deliberação <IA casa Grandella de abrir uma secção de 
sapataria. no seu grande armazem da. rna. do Ouro, que se 
franqueou ao publico no 1.' d 'este mez, auxiliou o trabalho 
dos obreiros, os quaes durante algumas semanas trabalharam 
para fornecer o nosso novo concorrente. 

A Sapataria Portuense 

Chel!ou em fim o verão. P.m todos os e~tabelecimento;; de 
calçado se estava anc1oso por esta quadra na e:iperança 1~ que 
a retirada de muitas familia>< para tóra. da cidade, traria re­
pentinamente um "em numero dt' encommendas e portanto 
o desenvolvimento na:, officinas. !'orem v;'1 esperanc;a. :>e em 
algum estabelecimento _houve ma.is d_es!lnvolvim~nto que nos 
mezes anteriores, a maior parte continua a sentir a fraqueza 
do negocio. 

Se o mal e o mesmo. se a realidade da triste sit11açiio a que 
' chegou o nosso paiz est:t bem patente, o commerci~ e a indus· 

tria já nã.o podem contar com as quadras da es~aÇt•O em que 
faziam maior negocio. Triste realidade. O desanimo apparece 
em todas as industrias, a de sapateiro e>1t:í atravessando uma 
quadra dirticil, que mai~ difficil se tornará durante o proximo 
inverno. 

A difticulda.de nos trot,os, não apparecendo para paga·· 
mento de um ou dois pares do calçado senão papel, ainda mais 
difficulta.m as venda!!, chegando algnns cios nosso_s collegas 
quasi a deixar de vender por falta de metal em caixa. 

Segundo nos consta ainda esta semana vae d'aqui uma 
commissào dos Opera.rios fabricantes de calyado 1epresentar 
ao Conselho Superior dai< Alfandegas sobro d ireitos pautaes 
e depôr verbalmente a>< causas da triste situação a que che· 
gou a classe ' 

Oxalá seja attt'ndida. 
l'orto ti Julho 11'91 Jci.10 Go:11Es 

Seccão Aduaneira 
' 

Rio de Janeiro 8 de Junho. - Os direito$ de importação 
são pagos em ouro em libra" ao cambio de 20 !Réis fracos 
12~ por libra) 

Tratado denunciado. Por un jornal inglez sabe-se 
que o nosso governo denunciou o tratado de commercio anglo· 
portuguez celebra.do em 181:!. assim como a rom·enção supple­
mentar de 22 de maio de 188'.l. 

Seccão Colonial 
' 

S. Thomé 

Extra.bido da carta de nm nosso correspondente: 

110 calçado que aqui tem mais venda é o seguinte: Nacio· 
11«l, de bezerro e sola a prei;o, comprado geralmente pelos 
pretos. l!Jstrtm9efro, na maioria de origem ingleza, comprado 
pela maior parte dos europeus e alguns · pretos mais afida.I· 
gados. O calçado nacional de 1.• qualidade fica aqui por um 
preço exageradissimo, devido a quererem os negociantes 
ganharmttito, por isso poucos europeus o compram, preferindo 
encommendal-o directamente aos seus fornecedores de Lisboa. 
Para. fazer uma. idêa do preço, direi que um par de botas de 
3.• qualidade, que em Lisboa custará 1"1800 a \!$000 réis, ven­
de-se aqui por 4~600 réis, o minimo 4 ~000 réis para os amigos e 
freguezes. de quem se póde depender. 

Tratado com a Inglaterra As transacções miuda.s foram o estão sendo embaraçadas 
com a crise monetaria. A moeda de ouro é muito procurada 
para os pagamentos a credores no estrangeiro, pelo que vae 
subindo de valor, já não contamos com ella. A moeda de prata, Na camara dos pares do reino foi votado na sessão de 10 
embora se tenha cunhado bastante nova, toma o lugar nas re- de junho, tendo apenas em votação nominal coragem para o 
servas dos capita.listas desconfiados, que se vão despedindo regeitar os srs. Y. de "Moreira do Rey, Bazilio de Queiroz, 
do ouro. Os cambistas querem a prata para o seu commercio Coelho de Carvalho, Rebello da Silva, Vaz Preto e Camara 
dos trocos, perde-se gera\ment' n'estes 2 a 4 por cento· Leme. 

O governo, apezar de cunhar prata, só paga em notas aos Em sessão posterior declarou que votaria contra o sr. 
funccionarios publicos 1 estes e toda a casta de compradores Rodrigo Affonso Pequito. 
não querem perder o agio, e entendem que os lojistas hão de 'V O sr. Conde <k .d.rriaga, fallou pouco; mas o bastante para 
ter prata. bastante par& lhes dar troco em todas as compras ! offender os lojistas de IÃsb<>a e oa padeiros, aos quaes extra· 
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nhava se envolvessem em apreciar tratados e fazer reclama· 
ções, causando a demi~~ào de miniRterios ! O sr. conde foi 
deveras muito inconveniente. Hecomm~ndamos aos nossos 
col!egas, commerciantes e indnslriaes. ctue tomem nota do 
facto, e apenas diremos ao insigne legi>slador que se os lojis· 
tas de r.i ~boa e os padeiro:; tivesRem voto no parlamento, e 
composel:lsem a sua maioria, o noHso pai?. não teria chegado ao 
dcRgra~ado estado Je se votarem llArRIFICIOS E VERGONHAS POR 
NAo 11.1 vim ou1no REME:o10, como dizem e prol'edem actualmente 
o M. conde e os 11eus companheiros. 

Prevenç.ão 6 ameaca 
Escreveu o .Stm1dflrl, de Londres em H de junho.--As idéas 

modernas exigem não ::;ómente a ronqm~ta dos paizes bar· 
haros, 11:as tambem a civili!la(ào d clles. Portugal deverá 
lembrar-:<e d'isto. visto que a convenção do Zambeze cont.:m 
rla:1,.ula", •1ue o obrigam a civili~ar ª" suas possessões 
africanas. aliás tud de dei,·ar 'l"f 11 /"f" rn1 >t11 lugar a/911111 
r i,i11h11 1mci.• emprel1t11dedor. 

Secção Associativa 
CAIXA ECONOMICA OPERARIA 

COOPl ~R . \TI \'. \ DI~ CRl~ I )ITO E CO.\SU:\10 
Fundada em 1872 

SEDE - Rua rta Infancia •Í Gra9a 
,\nalbando o seu relatorio. e doc11mento:i a elle juntos, 

solire a gerencia do anno findo, ,·amos fa;r.er alg·ms exlractos 
11 varias 01,~erva\Ões. 

E' esta sociPdade a. que pela ~11a rna.ior importancia, 
occnpa sem <luvida o primeiro lugar r11tre as CO•>perativa« de 
consumo no no~so paiz. podendo •ervir .ie exemplo, e oxalá. 
fosse imitada. em beneficio •li! 011tras clasl!es, pois que ella. 
apenas dá ingresso a operarios. Podinm e deviam estes, visto 
o •en n11meroso pessoal cm J,i~hoa, ter-lhe dado ma.is atten· 
ç~o. l'elo contrario, segundo lemos 11ma grave desintelligen­
cin. 1len l11gar á retirada de um grupo importante de associa· 
•los. <JllC reclamat·am o seu capital no valor ilo ~: 158.>!lGO réis. 
!-;em m11uiri r nem commentar a origem do suecesso, só dire· 
mos qne o lamentamos de cora~·il.o, e det1ejamol! não se repita. 

,\pesar da lucta cjue a gerencia de lw.lU teve de susten­
tar, ponde conseguir apresentar nm halanço que pro,·a a. so­
lidl'z da sociedade. 

11 ~e11 systema de escriµtnraçã.o 1arece •te ser alterado; 
como modelo. seja-o tambem n'e~ta parle. O sen balanço não 
é íacil de ser comprehendido. repetindo verbas que unica· 
menti' devem figurar na conta de ''""""_. r perdas. v balanço 
deverá limitar se á. e;;.pecificação do mtim e JHHsiro. Rezu­
míndo ap11rámos o seguinte : 

.\CTffO 
Emprestimos diversos .... ... ..... . 
Devedores (contas a receber) . . .. . 
~·azendas geraes ............... . .. . 
l'redio. . . . . . . . ...... . .. . .. . .. . . 
'ritnlo~ de propl'iedade . . . ... . ... . 
C'aixa, e em deposito, dinheiro . . . . . 
1 nstallação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Héi~ ....... . 

PA:-;~1vo 

Capital de socios . . . . . . . . . . . 
Fundo de reserva...... . . . . .. . . . . 
Obrigações 1319 títulos) . . .. . •. .... 
t'redorcs .......... .. ... ... ... . 
lJepositos diverso~ ............ . . . 
Ganhos e Pe:da" ........ . .. ... . 

Héi" .. . 

2:398:\1181 
i)'\0$436 

2:803b787 
5:703.>6.'39 
1:754;5000 
':! :til'•.S8!)2 

1;o2;is20 

lli:517;l\l55 

11:!!00~000 
1:7086191 

c.;is~ooo 
:i118.>lh7 

1 2'3L nZ7 
74.lb930 

16;i)l7~9õõ 

O capital social , apesar •lo c;órte ria.elo pelos socios despe· 
<lrdos, ainda teve um 1iugmcnto de 24 l .61'i87 réis. Os empresti· 
mo>1 em conta. corrente foram de :~:072.&Blõ réis, d itos sobre 
manufacturas 71>'5500 réis. As vendas de consumo attingiram 
no a.uno 12:õ46.S75;l réis. Os lucroR do commmo e do credito 
t.097.16il réis. O maior consumo foi em generos de mercea.­
ria, como assucar. arroz, bacalhau, etc. nos qnaes ha muitas 
quehrM e poucos lucros -"los artii::os de fanqui>iro, nos quaes 
se pód., colher mais a lgum resn1uvlo.o mov .11ento 101 ante­
rior ao dos annos anteriores. 

Do ~aldo da conta de ganhos e perdas. se destinaram réis 
lii .6\!l l para nm rlividendo aos socios ''" 1 1 , • ., e ;;Q l ~iO 
réis para bonus de 4 • . ao consumo. 

Em outro artigo continuaremos a analyse deste relato­
rio. 

Seccão Noticiosa , 
Victunas do senhorio · - Registamos o ruim procedimento 

do senhorio que por vingança pessoal despediu do seu predio 
os notav~i>< inolnstriaes fabricantes de chapeus de chuva os 
srs HeyK ,\ Sobrinhos, ha mais de ·:!O anno11 estabelecidos na 
rna. no''ª do Almada. 

Monopolios Detesta.mos todo~. ~alvo aq11elle lltle o Es· 
tado di•frncte> por 'liª conveniencia. \las promovei-os em be­
neficio de alguns particulares e:!! prejui;r.o dos muitos con­
suu idores. reprovamos. 

E 1te t"li.1· ;r ,1;:,tfrador não nos agrada. 
Socialistas I'or que será que o governo faz fetitas aos 

socialista~ . Não e difficil acertar com a explicação. Os diri· 
ge11ll's da .hw1l'wç<lo 1/tJs tml1<11luulore:1, <111~ n;\o <1uerem rei na 
mo11archia, nem presidente na. rep11hlka recebem cartões de 
Yi><ita do sr. mim~tro, como prova de ami~ade, e de boas 
rela,·ôcs ! 

o qne 1· a política? Sempre velhaca, nas palavras uma. 
eonsa, no pensamento outra. E' um .ÍOf.(O mal•lito, no qual não 
podém entrar a boa fe, a leal<lade e a verda1le. 

Na Covilhã ?las suas fabricas repula ~e cm 12 contos 
de r~i>< a importancia ~emanai das feria<. De•animem a in­
dustria, e o~ trabalhaclores menos terã.o l\On•le ganhar o pão. 

Para6ens. - Yerificon-se no dia 4 <lo corrente,, consorcio 
do nosso amigo e distincto advogado !Ir. 1lr. Armelim Junior 
l'Om a ex.~· H. D. \laria Estella Al\·are~ l'erc:1ra. Desejamos­
lhe• as maiore,; felicidades. 

Chegou o Malange - Este Pª'J11Cte portugue;r. den entrada 
no Tejo no ilia 1\ do corrente, trazendo ~ pM;ageiros. 

O pohre Portugal. que chora a ernigra\·a•>, bem diz n 'este 
momento <la emigração quando afinal voltam alguns <los nossos 
:t p:i.tria trazcnilo dinheiro. A nação ost6. pobre, os hancos 
teem N1<:acez ele moeda de ouro e de pra.la. Gi ra.m as notas, 
todos as procuram empurrar n. outros, nl<o ><iLO guardadas, 
solfrem desconto, porque o banco <111<' ª" emitliu nilo p<ide res· 
titnir cm metal o valor que representn.m. 

ChC!!<HI o .1folm1ye, correu de boca. cm hoc<L que chegara do 
Erazil mn navio carregado de libras jil 11;'10 teem o agio 
ele\•ado. 

Como anila.mos :is aranha.-! Enti'I) l'ort1111al est;í reduzido 
a ficar i<cm a moeda de ouro, se o trahalho p irtugucz no Bra­
zil não lhe valer? 

f: rfftla<lr. ll!'•im o q11i:.-rm" os i11i111i110' do lrnbalfco 11ncio11al 
t111 J>1Jrt1111al. 

H«-pita o Jfolmcgt as suas viagen><, traga mais passageiros 
com lihras, pois que sómente e:;la. via::em ain•la não 11os livra. 

r de manclar-mos o ouro para og no••os credores. Devemos 
muito, temos pensa.do mais em ga.sta.r do que cm trabalhar. 
Os governos teem-nos encaminha.do a cnns111nir os productos 
estrangeiros de prel'crencia. aos nacionaes ' 1' 

Cooperativa 1.0 de Abril do 1888. - '!'em t1·cs annos de 
exrstencia esta cooperntiva de credito e contiumo, crcada por 
nm grnpo de membros da classe typogrnphica, conta actua.1-
mente 2LO as"ocia.dos de diversas claRSC!l sociaes. 

A somma das transac,ões effectun.das no anno findo foi de 
rs. 7 or-.n.sa ,!l, dando de lucro 617 ~11()~ rs. O bonus a. distribuh· 
foi de':! por cento ao consumo. Nota-~e que nem todos os SO· 
cio>< fora1n c•msumidores. 

Tem caixa economica. com os recursos da qual realisou 
17 contractos de emprestimos no valor de 2"~16800 réis, ao 
juro ann11al de 10 por cento. 

:\a reunião de 28 de maio foram eleitos: pre~idente da 
ª~"emhlfa l!'eral o sr. Franci~cCJ Angelo de Almeida Pereira e 
8ousa. da direcção o sr. Luiz .te Olivetra \hranda. \"ianna, do 
conselho ti,.cal o !<r. Lihanio Augusto de Souza Amoedo. 

Rosistoncia á alta. - O augmento q11eteem tido algumas 
materia.s primas necessarias <t confecção do calçado, 10, 15, 
20 •.mais carai; que um anno atraz, toem obrigado os fabri­
cantcR de calcado em l"ran,a a promover proporcionalmente 
o augmento doe preços dos calçados. Em 28 de novembro se 
reuniram na. cidad e> de .Jt11118 todos º" fabricantes decidindo 
au~mentar os preços dos calçados a partir de 15 de dezembro 
ultuno. Em l'ortugal vamos olferecendo grande resistencia aos 
augmentos nas ma.terias primas, porque 'lZ 11reços dos calça· 
do~ .. em vez de ~ubirem. :-•---: ~;;rem mais tendencia para. 

V' •HlllHHllr. o que comprova a situação miseravcl. <1ue a nossa 
• industria >;Upporta. 



A SAPATARIA PORTUGUEZA 57 

Na Republica Argentina. - li a. fi(l fa.hricas •le cortnmes, e 
<:erca. de 90 manufacturas <le calçado, muitas d'e'ltas perten­
centes a francezes. 

Na Colom6ia. Existem 8 fa.bricas <le corlume>', f>O cffici-
nas de calçado e de outro~ artigos de couro 

Lanifícios para o exercito. - O sr. mini~tro da guerra não 
melhorou da. sua doença emquitnlo o parlamento n'1.o foi des· 
pedido, não respondeudo a><1<11n :ís interpellações annunciadas 
sobre o fornecimento de lanificios para fornecimento do exer· 
cito! Bem se vê que o parlamento encommoda. 

Deficit do anno economico findo. - 1 4·~ conto->. é o de­
ficit decla.ra.do nas contas do t hesouro nacional. 1\s despezas 
extraordinarias foram na importancia. •le 11: 100 contos. Con· 
tmuaremos n·esta ricl(I t·el/m por quanto tempo ainda.? 

Não podem ser felizes . A!! nações onde o principal cui-
dado do;; governos con1<iste cm 4'0ntrariar a '"mt:vle popular. 
vivem em permanente perigo de rcvoh1çào. e com finanças 
deResperadas. Assim está Portugal. 

Em Nancy. - DopoiK de i!!'i anno~, a fahricaçào do calçado 
em .Nancy {França) tomou grande desenvolvimento. Vinte e 
cinco ca,.as occupam 8:000 empr<>gadoi>, operal'ios e operarias 
que produzem annualmente 1l::ll0 conto>! •le réis 118 mi lhões 
de francos) d~ calç<illo~. A causa principal tl'esla situação foi 
a concentração em Nancy d'uma grande parte tias antigas fa· 
bricas dii Alsacia-Lorena. 

Syndicatos em Portugal. E' uma paliivra 'lne se tornou 
odio~a. por se acreditar q11e entro nós só haja. geito de os or­
ganisar pa.ra prejudicar a faz2nda publica. ~ão precisos syn­
dicatos é verdade, ma~ par:i hns utois o proveitosos á 11açi\.o. 

O jesuitismo. '!'em ;llta protecçào, zomba das leis, o cs-
1.aheleceu-se no paiz. fiado que não ser;\ sacndido mais i11na 
vez. Pois hade ael-o, quando a vontade Mcwnal for respeita· 
•Ja. í'ausou de8agra1lavcl impress''º o raso recentemente a.cor,. 
tecido no chama.do llel'lllllimmtu "" lit!f'" quizeram ;i Ili negar 
a. restitniçfto a uma mãe •le dua!i sna~ filhas monores ! Ensi­
na-:;e ali a despre~ar o>< llacs e a det1nbedecer lhe« ' l)ne mo­
ral e que educa\ão' 

Fabrica de tecidos em malha, rua das Barracas. - Em 
virtude ola crise commerc ia! red 1zí o tral•alho s í a :1 dias 
por semana. 

Caloteiros. Vão-se tornando nolaveiti certos figurões e 
fiauronas que d<>poi;; de um t•alote em nma loja de calça 1fo, 
p~ssam logo a. arranjar outro em outra. loja. Representam de 
ricos e a té dG fldalgos, e rom int rujices vão enganando a. t?rto e 
a direito. Desde que os 1<-jistas estão ligados pela. associação, 
n'esta se procura estabelecer o modo de transm1ttir de uns a. 
outros os nomes d'estes fre{,!uezes damnmhos. 

Fosforas amorfos. Na liberdade desta. industria che"a­
ram a vender-se de traLalho nacional l! caixas por :m réis, 
agora com o lal mo1.opolio os con8t1mi<lore:1 vào pagai-as por 
1-:!0 reis Fica salva a rri~e. ? 

Cooperativa mi/dar. Os oiticiaes 1le caça~ores G (Leiria) 
constituíram :se em sociedade para o e:1tahelec1mento. d~ u~a 
cooperativa. Os estatutos foram aprovados pelo m1n1sterio 
da guer:a e já foram t·leitos os corpos gerentes. 

Industria/ egoista .-Tem sido muito censnrado o proceder 
de um industrial qne mníto in:ita prla protecção á sua indus­
t ria. mas que precisando ad<(ntr1r u1~1a caldeira, a mandou v_ir 
do estran~eiro, esquecendo-se que a mdustna 11ac1onal .ª podia 
fornecer. ~ão mais algumas libms qne fie foram, e foi menos 
trabalho parn os no~sos. 

E' escandaloso -Li' se em uma rcpre:sentaçi\o do Centro 
Commercial do l'orto, pul.ilkada no Di<ll'iu cio Gocemo, a ~e­
guinte apreciação do noBs~> parlam.ento "o J""'l<1me11to. nero ~" 
represenl<1('CtO 11<11';011111, cm•·'<'tr>lt" r 1•1g1l1111te, mas synltcdno de t11-

teresscs e fuueRtM olif/lll'dtia.~.,. 
Todo~ o reconhecem ; um i<ytitema de governo que con· 

sente isto, soffre no Reu credito. 
Bolsas d9 trabalho. - Dispõe-se o govorno a insla llar até 

ao fim tio correntG anno lml.i•~ tio lrn/1111/w em Lisboa e Porto, 
subsidiando·as cum uma pnrcell:i. dos rmol111nentos de pas~a­
portes. depoi~ de acurlir a outros encarµos. Veremos se a tal 
parcella chcgaroi para se faz<'r a comm. 

De promessas e esperanças e~ti o ><a1·co cheio a não po· 
der com mai~. 

Na cadeia do Limoeiro. n pateo das uflicinas está ro<lea­
do de pe 1u ·nos telheiro,; gradeado~. o_nclo estào montada!' 
officinas de esco\'eiros e 11111:\ scrralhena. Trahalham ah os 
presos que qnerem, ><Oh as ordem1 de ontros que toma.o. os 
barracões e fornecem trahalho e ferramentas. Em enxov1as 
especiaes 'e,tào ª" offici11a." de carpintería, sapateria. etc. 

FABRICA DE CALCADO , 
DE 

JOÃO ARRIAGA 
60,, l .. º,. :B~~ d.o 2e~fo~~o~o sor l.º 

LISBOA 

DEPOSITOS EM LISBOA 
Rua. ela Pra1..a, 15'S- .Rua do B e m'formoso, 01 

FILIAL na Figueira da Foz 
(durante a epocha balnear) 

3i, Rua d.o :Principe, 33 

Vende a miudo e por atac.1do calçados da sua propria f1bricação em todos o~ gencros, mesmo os 
mais aprimorados e luxuosos do gosto mais moderno, para o que t11-põe de numeroso pessoal hahilitado. 

E xecuta as encommendas c-om promptidào, e desde já lembra aos srs. revendedores de Lisboa 
e das provincia5 a conveniencia de prevenirem com tempo as su is ordens em calçado,; de feltro, tapete, 
r·asimira e velludo, de luxo e trivial, e com sola de feltro e cortiv 1, de cuja especialidade possue uma 
secção importante de fabricação. 

ESCRIPTORIO 

50, l.º para onde se dm dirigir a torwpondtnria 

RUA TIQ E:EitirGrliY:LGSO 
1 o 
•• Rn ....... , 1 
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f ~ B~~o ~ :.~a~cen~ ~d~~ ~~~es ~~i~:.~ íl íl' 1 
Lisboa - Rua dos Fanqueiros - 181 a 18 7 

PREÇOS CORRENTES DE CALÇADO A MIUDO 
CAL<,'ADO PARA llO!llE)I 

t 
~ 

1.1 .. 011~ 2.1 lOrte 3.1 •orle <* 
Botas de vitella preta franceza. uma sola... . . . . 2,1noo 2MOO 2~200 ~il>: 

., • ,, ,, duas solas.. . . . . 2t8lMl 2oS600 t. 
Sapatos uma ~ola... . . . . :H.41)0 2 ~2110 1,.1900 ,:. 

CAL(,'ADO l'AHA HENllORA ~ 

Botas de cordovão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . UWO 1 i400 1$300 ~ 
,, ,, .. gasp. •le polimento.......... 1~750 U5õ0 11450 ~ 
,, ,, vitella preta francczn, uma Kola.... . . 2~000 1,1800 

.. ,, ,, dua!I sola~ . . . . 2~21Kl 2i1000 ~ 
pellica bezerro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2~200 2.SOOO ~t 

,, ,, ., ., ga,;p. de polimento.... 2.S:!OO 2S000 ~ 
Sapatos de cordovã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J i\4110 U200 1&100 ~ 

,, ,, gasp. de polimento . . . . . . . ur,;~J U350 1~200 ~ 
,, vitella preta franceza... . ... . ...... l M~OO HGOO ~ 

,, ,, pelliea bezerro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 61l1Ml 1'1800 ~,-0:-~ 
Pantufas de cazimira. sola gro~<a... .. . . ..... .. 11 IUO ~ 

CONCERTOS OE CALÇADOS DA FABRICA ~ 
Para homem-gasp. de \'itf'lla. 1 "ola 1:121~1. 2 Rolas 1 MOO. meia;; solas 500 l'$. cr· 
Para senhora-ga11p. de eordo' ào. \"~>.de pclhca polnnento ou vitella.1,1000. ~ 

~~~~~~ 

~±tttttt++ttt+t++++ttt+ttttttt+ttttttt+tt+tttt•++tt• 

Protectores do Calçado ~ 
Unico deposito em Portugal, dos de Blakey 

d':"J. 
-~ .. 

. 6.'<l"f:f .• '! !; 
""· :~:ft-,'> 

~~ ·~· 

4 

50, TRAVESSA DA VICTORIA. 52 - LISBOA 

Cli:r'.Cl.a..co & ~aposo 

Grande Esta~elecimento áe Tamancos e Cnancas 
OE TODAS AS QCALIDADES DE 5 

·Joaquirn Ferreira cla Silva 
'"'ºª llH l'r,1 ml•rto 11:\ f 'PO·lt~o Tndu!tlri•I do Palaelo de C'ry.1al de llHi 

n" ln•tiurrl"I Por111r•w•.1. di' JS~~ ,. na l't.h'tr;il\l dt Parb df' lt"Q9 

77~ Eu.a. d e Cedofeita., 79- Porto 
,,f;,.tut),};; tl'1 •"f'l'·'lo cor.ndf' \'l\rl.-.ladr 1h· C'blnf'lla .. dt> ".-rniz. c:ord1não. Jig;t e ma.rf'Oltulm 
/ifll11rào ,,,. lttr4"rnn 01•1 •IP va'rt• •la•le 111" tam•R('(h, cbane<U e c:altado de •;aolhu. E xportação pan 

., (Jrovlnda.t t' '"°'1" dc, Urn-11. 

J o Ão 
MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOSÉ PIRES DE AZEVEDO 
6 

Incumbe-se do ajuntado e bordado nas variadas especies de calçado, luxo e trivial 
R. das Escolas Geraes, 4 8, 2. • - Lisboa 
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•1 

! Grande Deposito de Artigos pa ra Ca lçado t 
1 L:ES:SOÃ -1es~ aue.. d.o ª Pª'n'i. '\:l.e i ;ro e, faQO l 
= w::e~: ::~:i:::eo Sor~:;~=~~:ccal ª_;===-

paro. d.e t.::dco oc :n.od.elce 
ca1çad.o de verão e t.o:-n.::ir.hoo 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe '=­

directamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba da chegar uma nova e 
= importante remessa de fôrmas de modelos os mais modernos. ~ 
i 1111111111111w11u11111111111111111111111u1111111111111 .111111111111t11111111111111111111111111111111u111111111111111111111 111111111111111111111t:11111111111111u111111111111111111111111111111111111111:11111111111111111111111111u1111111111: 

Conslmtor de maquinas especlalis para la ra brtcacton de calzado 
Mlembro de la Academl~ Nacional de Paris, y de la S~ctedade Gteullfica Europea, de Bruselas 

Pmnlado con medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Aym 

Ofrecc á los fabricantes e zap 1teros portuguezes, toda clase de 
maquinaria LI más perfeccionada que se construye en el dia, como lo 
acredita el haber montado la~ principales de Espalia y Sud-Amcrica. 

9 Envio de catálogos detalhados segun deJianda 

lf$38881!881:888SU:Bl13!~~~3m.381!Bl!ll:S~~8BB~:~~ 

fdanuf actura de Couros Envernisados 



GO A SAPATARIA PORTUGUE7..\ 
--~--~--

·~~~~~·~: 

~ -- - F. eu N H A • -- _: 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

PRIMAS PARA CALÇADO 

Unico depositaria em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calça do de Belvallette Freres 

em diffcrentes m odelos 
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,~~~:1f:=:.:~~~~~~Ns ~ 1· ~ N'este est 1heleci111cnto encontra " sapataria um abundante sortimento ele varios artigos de seu cons11mo, 
tac' como prtgo, cnrda r br01a~. d;1s uu·lhures fabricr.s; fio , eerdas, IJuliirs. t•k As melhore; ferr,rnicutas do officio, :.i , 

como ton1um~. fü rns, grozas, buxelrs, etc. Encontram-se n'csta cas 1 os ferros de taiX;t e ;1s tah;1s d11 e~p11 ras, do fa- ~ ffi hricante ltOllERTO, o melhor d'actu:ilida<le. T odas as encommcndas por atacddo teem desrnnto e as de mil [Hi 
~ kilos para cima, enviam-s\! pelos caminhos de ferro com transportes gratis - as de 600 kilos pago 1m so me- [Ei 
'li tadc do transporte. Agora se rcceheu a gommaliua que substituc com grande \·antagem a coll.1 ou ma~.;a an- .[§j 
l teri .. rmente empregada no officio. ~ 

:~ ~:aTJ~J:x:;~:~x!il~:~;T:::~~:!~S:i;!i:ix!i~~~!iLx1iLxXJ4~~ 
:i" ....... ;11~~ . ~~llt~~IP~~~-~"S~l""'JJ~~mu:.m~~~~~~ ... ~~1~u~~&alijw~11~11~~~~· "'11 :ili! ªfi,B,,~l'h~r.~1~,~~1~di~~~~-t-~~111~.~-~.~.1~tii~1~1'i~f,~.1~r.~fll~1'h~~~~ ª 
=u~~r PRODUCTOS FRANCEZES RECOMMENDADOS ....... 
~~ Cabritos pretos, gbcés e dourados, Couros envernisados ~ 
~'!: Bezerros mégis e ditos em cabello, Pellaria de côrcs, cabras, cabritos e vitella~ ::..~ 
~ Couros para equipamentos, correaria e scllaria, Correias de t ransmissão ~ 
-~ V it:ellaa preta.e e br:::i.~:::as =>~-

?~ f ornecimenlo variado e completo de miudezas para snp:tleirus, como fMmas, ilbozes, @~ 1 ferramenlas, graxos, moizes, de. ~ 
~~ E. Phili 'P'POt - A. Hamard Su ccessor ~3 1 '"""'''"" " LI•~ do º'"~ '""""' ""'"" w•lkdl!, ~' ~·• "' q~es promove eocommeodas • ~ 

~·~ ~.. Escnptono - Rua do Arsenal, 72, I.º lt>J~t 
~I~ :, ~~tij~~~'41~~~~~~nv:.~u:.~~ ~·~~~~V~U~\l~~&~ 
~~: ~~~frfu~1'h~n~~ ... ~~~ll'h~~fl~f\~1111 ~~~t.~t.~~~~rll~fl~~~ Ji =· : :11110111 ".;' 

E01Ton - Manuel Luiz d:l Cruz.-REn•CÇÃO F. •oi.u~tSTR•ÇÀn. travessa de S. l:\icolau, 12, 2.• D. 
Typ. e lilh. NETTO, rua dl\ )!a1tdalena. 11-1 


